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ãc c n utu a Iingu gem uma parcela d" ulturn: não \.:
uma ua parte integrante? r. mesmo que em i a lin-
gu gern P ter outro I'rop hito. outra finalidade que
nã JJ d nvolvirnento da cultura? ac ela. fi

pr pnn expr ....são da ultura : u sua mclh lr rnanifesu ~o;
\ lcui através do qual se tran rnitc d gCril\'iio cm

~era:ã? orno c nc ber a existência duma cultura cm
~

uma linguage rn?
linzuaaem e eftú\ ia intel tivo, são indi tintamente causa....

e efeito: não e a linguagem o te: temunho da activ idade
mental? não é ela a e p ~ são. O suporte, O e pelho do pensa-
ment ?
o decurso da \ ida duma gt:rsção a linguagem aparenta

fi idez, riaidez, imobilidade. Q1:a ndo observ ad n 1 uccs ão....
do tempos \ erifica- e ler tido porém file ibilidade ba -
tante para ler anotado e e ler amoldado à evolu ão
do CO lume e me mo ao progredimento da civilização.
1 ão ob tante esta efectiva maleabilidade, a evolu ão das
bngua tem ido rnarcadarncnte lenta. não quanto à for-
ma em que as tran formaçõe c tão à vi ta. mas quanto
ao contexto' fundamentai que denunciam e definem o
pensamento do Homem, que se mantêm pràticamentc
inalteráveis, pejo meno d de as mais remou s civiliza õc
onhecidas,
este limiar da era nuclear. agora que lodo um urto de

progresso no domínio da ciência e da técnica e iniciou
numa gradação nunca sonhada - a electricidade. por um
lado transfigurando a face da Terra. a noção de energia,
por outro lado abrindo novos mundos ao tundo do pensa-
mento - parece er o momento oportuno de di correr
obre se alguma da muitas linguagens actuais permite
exprimir o pensamento do homem de hoje, o pcn amemo
do cientista e do técnico, o seu pen amento em movimento,
em mutação, em devir sempre renovado. Parece ser mesmo
o momento próprio para perguntar se a línguas actuais
tém características que lhes permitam sobreviver?
Quem hoje não está convicto da nece sidade de ser criada
uma língua univ ersal para uso comum de todos os povos?
Quem não sente que além da qualidade de universal essa
língua deveria apresentar uma estruturação diversa da
actuais e apropriada a promover um maior desenvolvimento
da capacidade intelectiva do Homem actual?
Se ninguém nega a necessidade da criação duma tal lín-
gua, a verdade é que todos sentem que se consumirá
ainda muito tempo antes que os povos aceitem adoptá-la.
Perante esta convicção de estar longínqua a aceitação duma
língua universal, é óbvio que passa ao primeiro plano das

nc SS,lS prcocup,l (c' o
futur 1 da nossa llngue
do Bra iI.

exame do mente actual e vida
a Hngua de P rtugal, a língua

Será que o p~rtuguc . na verdade, con titua um algoritmo,
uma in tituicão. uma irnbol gia apropriada, correcta.
prática r.1m exprimir irn propriedade e preci fio a acu-
\ id I de do homem de hoje. Os ::111 cio d cu intelecto
e do cu cora, 'fio. a cult ura que caracteriza a época presente
e que deve tran rnitir- e ao \ indouro? era que atra-
"é dele eja po hei e prirnir com uficiência o pensa-
mento de hoje. o pensamento que cara teriza a no a época,
pen amemo em rnov intento. cm mutação, em devir?
É rnanifc to que o porlllgllc . como aliá todr a outra lín-
gua , mo tra carência de termo e me mo dificuldades de
e pre arneruo quando crve a Ciência, a Filo ofia que a in-
forma. ou me mo a 1é nica que a completa. Pouco utilizado
ne te domínio imclectivo . muitos lermo lhe faltam e outro
aguardam que o u o. pouco a pouco, lhes traga a con agração
indi pensável, ta por outro lado «o. portugue e , brasileiros
e lu o-de ccndcnte de África, Á ia e das Ilha, constituem
uma unidade cultural-cultura no entido o iológico como
indica Frej re: formada pela confraternização de raças,
de PO\O • de valere morai e materiai diver o sob o domí-
nio de Portugal c a direcção do cristiani mo - da mai
\ i\ a e das mai cheia de po ibilidade que exi tem no
1undo», e por outro a cria ão duma Jingua comum é

de ejo entido e pedido. na expre 50 de Freyre «(por todo
o que acima das regiões c da próprias pátrias politicas,
de Portugal. Bra ii, África e ]lhas Portuguesa. Açores.
ladeira e Cabo Verde, escritores. arti la • estudiosos de

problema sociais, pesquí adores do pa sado, sentem a
exi tência de um todo, de um comple o ocial maior, um
complexo dos complexo a ligá-los».
Uma língua comum apresenta- e realmente como o instru-
mento indispen ável para o desenvolvimento de sa tal cul-
tura transnacional ou supranacional formada pelos diver os
povos (que a capacidade portuguesa de projectar-se em
inesperadas combinações humanas - de gente e de cultura
- espalhou sobre a Terra dando a todos. os traços incon-
fundíveis da mesma origem».
Quem de Portugal, Brasil, da África c da Índia Portuguesa,
dos Açores, da Madeira e de Cabo verde não a reclama?
Quem não sente que só pela sua fruição se tornará posvível
retornar a Missão aberta pelos nossos maiores quando, com
sangue, suor e lágrimas. deram ao Mundo novos mundos?
Língua comum; português transnacional - impõe-se a
lua criação, mas não apenas como diz Frcyre «como l1ngua
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o RIO DOURO E OS AFLUENTES

comum que não sacrifique a um ideal absurdamente Iilipico
de uniformidade, as diversidades regionais e as espontanei-
dades populares, nem as queira abafar sobre o seu critério
de pureza, o ideal sendo uma língua que corresponda aos
desejos de aproximação e ao mesmo tempo de diversidade
dos povos da América, da África, das Ilhas que formam com
Portugal uma unidade essencial de sentimento e cultura»
A lingua a criar, a língua futura da nossa M isvão irnorre-
doira, tem além do que Freyre exige, de se mostrar adequada
a expressar as actuais aquisições de Ciência e da Técnica.

Por ocasião da recente «reunião parcial» da Conferência
Mundial da Energia, em Madrid, a Hidro-Eléctrica do Douro
distribuiu uma «plaqueue», intitulada «River Douro and Tri-
butaries, Hydraulic Development in Portugal», que convida
a uma referência muito especial. A primorosa apresentação
gráfica seria, por si só, justificação para tal referência. Mas é o
valor dos elementos de informação, que na simplicidade do
seu texto esta publicação contem. que aqui queremo') realçar.

Quando, em 1954 foi outorgada a concessão do aproveita-
mento hidroeléctrico do curso principal do Douro - nos
seus troços internacional e nacional, já então suficiente-
mente identificados para o efeito -, o caderno de encar-
gos da concessão atribuiu à concessionaria a missão
de rever e completar o estudo do aproveuarnento dos
afluentes. O cumprimento deste encargo - que se tem
traduzido na apresentação aos serviços oficiais compe-
tentes dos sucessivos volumes relativos a cada um dos
afluentes principais do Douro - tornou possível agora
dar a público esta breve mas expressiva síntese.
A existência de grandes disponibilidades hidroeléctricas nos
afluentes do Douro estava já, sem dúv ida, assinalada por
reconhecimentos e colheitas de elementos de estudo, da ini-
ciativa de diversas entidades. Mas a H. E. O fez uma pros-
pecção exaustiva que, não esquecendo nada desses elemen-
tos anteriores, permite, agora, considerar os recursos hidráu-
licos da bacia do Douro bem conhecidos e bem medidos.
A energia anual produtível em ano médio, nos cursos do
Douro e dos seus afluentes, é de 7800 GWh, com O mínimo.
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É ardente voto da (<Electricidade,>, neste momento, q ue a
fé nos destinos da cultura Luso-Bra ilcíra se exalta no
abraço fraterno que Brasília vem dar a Sa?res, que os r7s-
pensáveis maiores das duas Patnas Bravil c Portugal sin-
tam a importância que este assunto comporta para os des-
tinos de todo o complexo dos povos de Iíngua rort~guesa
e enfrentem, em conseq uência com pers~vcr~nça e mquc-
brantável fé, a criação de sa linguagem Cientifica e supra-
nacional indispensável ao progredimento ~ a~rmação da
nossa cultura Luso-Brasüerra no M LIndo cientifico.

no período mais seco conhecido, de 6000 GWh. Daqueles
7800 GWh cabem cerca de 900 G\Vh ao Tâmega, 700 GWh~

ao Tua, 450 G\Vh ao Sabor, 360 G\Vh ao Paiva e 500
GWh ao Coa; a energl armazenável em GWh, nas respec-
tivas albufeiras e da ordens de 680, ] 100, 2200, 360 e 950,
totalizando pois cerca de 5300 G\\ h. F tes números reflec-
tem uma exploração nova da pos ibilidades de armazena-
mento nas cabeceiras do Tarneza e do Tua e uma revisão....
critériosa dos esquemas \ iav ei nos outro afluentes.
O leitor e pecialista as inalará ainda, nas página- de te
folheto, outros rnouv o') plr..t rtenta anotação: o e tar pre-
se~temente em n_egoci4lÇ.1o repartição do direito de apro-
veitamento do Agueda intern cional: a concepção de ali-
geiramento da barragem de Bempo ta; o estabelecimento
dum escalão terminal do Douro nacional; a fixação das
novas manchas irrigáveis de Figueira de Ca telo Rodrigo
e de Mirandela: a instalação de bornbasern no escalão de. c
Jusante do Sabor. com a con equente possibilidade de atri-
buição duma função de ponta à re pectiv a central: fina 1-
mente, a atençào dada ao PO\ oarnento e às rnieracões
piscícolas. ...
Esta ~(plaquelle) merece que se \ eja nela, mais do que a
banalizada função pubficítána, a pro, a de que a sociedade
detentora da mai importante conce ão hidroeléctrica
?e Portug~l soube, a par com a resolução dos problema
inerentes as suas realizaçõc imediatas, enfrentar o pro-
blema de se estruturar em corre pendência com o encargo
de ajudar a esclarecer os caminhos do no ...so futuro. -


